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José Beniz Neto

Presidente do Conselho Brasileiro de Oftalmologia
Gestão 2020 / 2021

“Em meio às incertezas, aos 
desencontros entre autoridades e 
ameaças de todo tipo, a Oftalmologia 
brasileira e sua principal entidade 
representativa, o CBO, souberam 
estabelecer metas e realizar ações 
que revelam rumos e orientações 
fundamentais para a continuidade 
daquilo que mais prezamos: a saúde 
ocular da população e a valorização 
da Especialidade e daqueles que a 
praticam.”

Tais palavras, proferidas pelo 
presidente do CBO, José Beniz 
Neto, em abril de 2020, tiveram a 
capacidade de resumir os pontos 
principais da que nortearam a atuação 
da entidade durante o difícil período 
marcado pela pandemia. Nos meses 
que se seguiram, o CBO conseguiu, 
com a inestimável participação de 
lideranças e médicos oftalmologistas 
de todo o País, implementar ações 
para a divulgação da informação 
correta e para orientar os colegas 
em suas clínicas e consultórios de 
forma rápida e dinâmica. Mais do 
que isso, conseguiu estabelecer o 
protagonismo em vários campos e 
estabelecer precedentes históricos 
importantes como programas de 
teleorientação para pacientes e a 
realização de um congresso científico 
de altíssimo nível totalmente virtual. 

Esta edição especial do JORNAL 
OFTALMOLÓGICO JOTA 
ZERO procura retratar algo do 
que foi realizado durante o ano de 
2020 pelo Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia. Tal ação não tem o 
propósito de ressaltar indivíduos, 
mas sim de retratar a atuação coletiva 
de uma entidade representativa de 
toda uma categoria profissional num 
momento decisivo da História de 
cada um de nós e do nosso País.

APRESENTAÇÃO

APRESENTAÇÃO



CONVENÇÃO  
DO CBO

Participantes da convenção
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CONVENÇÃO DO CBO

O Conselho Brasileiro de Oftal
mologia realizou sua 3ª Convenção 
nos dias 31 de janeiro e 01 de feve-
reiro de 2020, em São Paulo. O en-
contro contou com a participação de 
mais de 60 dirigentes de sociedades 
estaduais e regionais, de sociedades 
temáticas filiadas, integrantes das 

diversas comissões da entidade, do 
Conselho de Diretrizes e Gestão 
(CDG), alunos do Curso CBO de 
Desenvolvimento de Lideranças e 
convidados especiais e teve como 
objetivo principal estabelecer as di-
retrizes para a atuação da entidade 
nos próximos meses. 

Ao final do primeiro dia da con-
venção, houve uma confraterniza-
ção na sede do CBO, com a entro-
nização do retrato de José Augusto 
Alves Ottaiano na galeria dos ex-
presidentes da entidade e a posse 
oficial da nova diretoria, presidida 
por José Beniz Neto.



 

Momento em que o presidente da gestão passada,  
José Augusto Alves Ottaiano, entrega a chave e a  

caneta simbólicas para José Beniz Neto

Uma das sessões da convenção

 
Aspecto de uma apresentação
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CONVENÇÃO DO CBO
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HOMENAGEM

HOMENAGEM AOS 
EX-PRESIDENTES 
DO CBO
Oito décadas de história,  
lutas e conquistas

José Augusto Alves Ottaiano – 

2018/2019

Paulo Augusto de Arruda Mello – 

2009/2011

Suel Abujamra –  

2001/2003

Homero Gusmão de Almeida – 

2015/2018

Hamilton Moreira – 

2007/2009

Marcos Pereira de Ávila – 

1999/2001

Milton Ruiz Alves –  

2013/2015

Harley Edison Amaral Bicas – 

2005/2007

Geraldo Vicente de Almeida – 

1997/1999

Marco Antônio Rey de Faria – 

2011/2013

Elisabeto Ribeiro Gonçalves – 

2003/2005

Adalmir Morterá Dantas - 

1995/1997
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HOMENAGEM

Jacó Lavinsky –  

1993/1995

Newton Kara José –  

1985/1987

Renato de Toledo –  

1977/1979

Francisco Arthur Mais – 

1970/1971

Sylvio de Abreu Fialho – 

1962/1964

João Orlando Ribeiro Gonçalves – 

1991/1993

Carlos Augusto Moreira – 

1983/1985

Paiva Gonçalves Filho – 

1975/1977

João Penido Burnier – 

1969/1970

Hilton Ribeiro Rocha – 

1960/1962

Paiva Gonçalves Filho – 

1989/1991

Werther Duque Estrada – 

1964/ 1965 e 1981/1983

Leiria de Andrade Filho – 

1973/1975

Ivo Corrêa Meyer –  

1958/1960 e 1967/1969

Cyro de Rezende -  

1954/1956 e 1956/1958

Joaquim Marinho de Queiroz – 

1987/1989

Clóvis Paiva –  

1979/1981

Heitor Marback –  

1971/1973

Paulo Braga Magalhães – 

1965/1967

Moacyr Eyk Álvaro -  

1954/1956 e 1956/1958

Cesário de Andrade – 

1941/1954



Micrografia eletrônica de varredura colorida de uma célula apoptótica (vermelha) 
fortemente infectada com partículas do vírus SARS-COV-2 (amarela),  
isoladas de uma amostra de paciente. Imagem capturada no NIAID  

Integrated Research Facility (IRF) em Fort Detrick, Maryland. Foto: NIAID

Hospital de Campanha Municipal de Manaus 
recebe primeiros pacientes vítimas da Covid-19. 

Foto: Mário Oliveira – SEMCOM
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Assim que ficou clara a dimensão 
da crise, o CBO emitiu um comu-
nicado orientando a suspensão de 
todos os eventos públicos ligados à 
Oftalmologia brasileira, atendendo 
às recomendações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), do Mi-
nistério da Saúde e de autoridades 
dos vários níveis de governo. No 
mesmo comunicado, o presiden-
te do CBO fez apelo aos médicos 
oftalmologistas do Brasil para se 
acautelassem contra boatos e fake 
news e para que contribuíssem para 
a manutenção da tranquilidade pú-
blica e a saúde de seus pacientes e da 
população em geral.

Em seguida, a diretoria do CBO 
resolveu criar uma instância de dis-
cussão e deliberação que, através de 
reuniões periódicas realizadas pela 

internet, pudesse congregar lideran-
ças de todas as regiões do País num 
fórum virtual. O chamado Comitê 
de Crise do CBO incluiu a dire-
toria da entidade, presidentes das 
sociedades estaduais e regionais de 
Oftalmologia e presidentes das so-
ciedades temáticas filiadas. 

A preocupação com o atendi-
mento dos pacientes em situação de 
urgência e emergência, o uso da te-
lemedicina dentro de padrões éticos 
definidos, as dificuldades econômi-
cas provocadas pela crise e pelo iso-
lamento social, a dificuldade para a 
obtenção de equipamentos de pro-
teção individual (EPIs) e os confli-
tos com convênios e cooperativas 
médicas foram alguns dos temas re-
correntes das reuniões desse Comitê 
de Crise, que funcionou plenamen-

te até o mês de julho, contribuindo 
com a atuação da Diretoria do CBO. 

No final de março, o presidente 
do CBO, José Beniz Neto, enviou 
ofício ao presidente do Conselho 
Federal de Medicina (CFM), Mauro 
Luiz de Britto Ribeiro, solicitando 
informações sobre diretrizes do ór-
gão máximo da Medicina brasileira 
sobre o término da recomendação 
de paralisar a realização de procedi-
mentos médicos eletivos. Embora 
reconhecendo a necessidade de con-
centrar esforços do atendimento 
médico no combate à pandemia da 
COVID-19, José Beniz manifestou 
a preocupação do CBO com a saúde 
financeira das clínicas e consultórios 
oftalmológicos de todo o País.

O presidente do CBO também 

Em março, 
AS PRIMEIRAS 
PROVIDÊNCIAS

PRIMEIRAS PROVIDÊNCIAS



Hospital de campanha para atendimento de 
pacientes com Covid-19 sendo montado no  

Estádio do Maracanã no Rio de Janeiro. Foto - Goverj

Aspecto da smart page do CBO
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PRIMEIRAS PROVIDÊNCIAS

manifestou, oficialmente, sua preocupação 
com a dilatação de prazos para pagamento 
dos procedimentos oftalmológicos por parte 
de operadoras de planos de saúde. Em ofício 
endereçado à Associação Médica Brasileira 
(AMB), José Beniz afirmou que esta prática, 
originária de determinação da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS), poderia 
acarretar grandes dificuldades para os presta-
dores de serviços do segmento da Oftalmo-
logia.

Ainda neste período, a diretoria do CBO 
estendeu o prazo para o pagamento da anui-
dade de 2020, de março até o final de julho.

●● Página exclusiva na internet 

Destaque especial da atuação do CBO 
nas primeiras semanas da pandemia coube à 
criação de uma página exclusiva na internet 
(em termos técnicos, uma smart page), que 
o CBO disponibilizou em 25 de março, com 
informações atualizadas sobre a COVID-19 
e os vários aspectos da crise. A página, atuali-
zada diariamente durante o período crítico da 
pandemia, reuniu comunicados oficiais, notí-
cias, fórum de debates e espaço para os oftal-
mologistas enviarem dúvidas e comentários. 

A página ainda pode ser acessada no endereço 

www.cboinfocovid19.com.br



A grande vitória jurídica do ano:
ADPF 131

Coroando a luta de mais de 12 anos que envolveu 

várias diretorias do CBO, o STF decidiu que o exame 

de pacientes e a prescrição de lentes de grau são 

vedados a profissionais sem formação médica

26 de julho de 2020 foi uma data 
histórica para a Oftalmologia bra-
sileira. Neste dia, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a mais alta 
corte jurídica do País, julgou im-
procedente a ação de Arguição de 
Descumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF) 131, proposta 
pelo Conselho Brasileiro de Óp-
tica e Optometria (CBOO) que 
tinha o objetivo de declarar como 

não contemplados pela atual Cons
tituição decretos de 1932 e 1934, 
que estabelecem que somente o 
profissional médico pode prescre-
ver lentes de grau.

Essa vitória jurídica, que afastou 
definitivamente a ameaça da saúde 
ocular da população ser entregue a 
profissionais sem formação médica 
ligados ao comércio óptico, deman-
dou grande esforço do CBO que, 

juntamente com o Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM), entrou na 
ação na condição de Amicus Curiae, 
isto é, para fornecer subsídios às 
decisões dos juízes. 

●● Histórico

Em janeiro de 1932, o governo 
provisório comandado por Getúlio 
Vargas, resultante da Revolução de 

ADPF 131
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ADPF 131

1930, emitiu o decreto 20.931 que 
estabeleceu a proibição de enfer-
meiros, massagistas, optometristas 
e ortopedistas instalarem consultó-
rios para atendimento de clientes. 
Também estabeleceu que ópticas 
somente poderiam confeccionar 
e vender lentes de grau com pres-
crição médica e proibiu essas casas 
comerciais de instalarem consultó-
rios médicos em suas dependências. 

Cerca de dois anos depois, o mesmo 
governo emitiu o decreto 24.492 
que reforçou as determinações do 
decreto anterior e proibiu aos médi-
cos e respectivas esposas de possu-
írem estabelecimentos ópticos nas 
cidades onde exercessem Medicina.

Semanas depois, foi promulgada 
a Constituição de 1934 que estabe-
leceu que os decretos emitidos du-
rante o governo provisório teriam 

força de lei e não seriam objeto de 
contestações judiciais. A partir de 
então o Brasil teve quatro cons-
tituições e uma rica e conturbada 
história jurídica durante a qual os 
decretos emitidos em 32 e 34 con-
tinuaram a disciplinar o exercício da 
Oftalmologia e suas relações com o 
comércio óptico.

Em 1990, o então presidente 
Fernando Collor de Mello preten-
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deu revogar todos os decretos emitidos pelo 
governo provisório de Getúlio Vargas. O 
CBO travou uma longa batalha jurídica para 
reafirmar a validade dos decretos 20.931/32 
e 24.492/34, o que acabou ocorrendo. Entre-
tanto, no período em que interpretações ju-
rídicas se intercalavam, foram abertos alguns 
cursos de optometria no País.

O CBO sempre lutou contra essa situação, 
abrindo centenas de processos contra profis-
sionais sem formação médica que atendiam a 
população, sendo vitorioso em 100% dos casos. 

Em 2008, a entidade representativa da-
queles profissionais acionou juridicamente o 
STF através da ADPF 131 alegando que os 
decretos da década de 30 seriam contrários ao 
espírito da atual Constituição, interpretação 
que, 12 anos depois, foi rechaçada pela mais 
alta corte constitucional do Brasil.

“Durante esses doze anos, todas as direto-
rias do CBO empenharam-se em acompanhar 
o processo até seu desfecho final. Cada direto-
ria contribuiu para o alinhamento de diretrizes 
que vieram a ser estabelecidas pelo CBO em 
prol do fortalecimento da Oftalmologia jun-
to às entidades governamentais e à população. 
Finalmente, a Oftalmologia venceu e, com ela, 
todos os brasileiros. Esta vitória, entretanto, 
não significa baixar a guarda, mas redobrarmos 
nossos esforços para melhorar a saúde ocular 
da população, valorizar a Oftalmologia e os 
médicos oftalmologistas”, declarou o presi-
dente do CBO, José Beniz Neto.

●● Site

Para esclarecer a população e os médicos 
oftalmologistas sobre o alcance histórico da 
decisão do STF, o Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia criou uma página especial na 
internet onde estão reunidas as informações 
essenciais sobre o tema.

No site, em linguagem clara e direta, são 
abordadas as implicações e consequências da 
decisão para a saúde ocular da população, é 
retratada a atuação do CBO e do CFM e os 
votos dos vários ministros. Também foram 
incorporados filmes de esclarecimento e uma 
sessão de perguntas e respostas mais frequen-
tes sobre o tema.

ADPF 131
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CONGRESSO

O 64º Congresso Brasileiro de Oftalmologia, de 04 
a 07 de setembro de 2020, tornou-se uma das maio-
res realizações da Oftalmologia brasileira. O sucesso 
começou com o número recorde de inscritos: mais 
de 6.000 médicos oftalmologistas. Porém, o que real
mente marcou o evento foi a determinação de realizá-lo 
mesmo em condições de pandemia, mantendo o mais 
alto nível científico que caracteriza os congressos do 
CBO, utilizando os mais modernos recursos tecno-
lógicos e seguindo todos os protocolos de segurança. 
O CBO 2020 tornou-se, assim, um divisor de águas a 
partir do qual nada será como antes nos congressos e 
eventos oftalmológicos. 

As atividades ligadas ao CBO 2020 tiveram iní-
cio em 03 de setembro, com a realização do Curso 
CBO/ICO para Coordenadores de Cursos de Espe-
cialização em Oftalmologia, que contou, inclusive, 
com a participação da presidente da Academia Ameri-
cana de Oftalmologia, Anne Louise Coleman. 

O dia seguinte foi tomado pela realização do CBO 
Startups Challenge, debate entre especialistas brasi-
leiros e internacionais de inovação tecnológica e suas 
aplicações na Medicina e na Oftalmologia. Ao final 
do debate, foram divulgadas as três empresas startups 
vencedoras do desafio proposto pelo CBO de ideias 
inovadoras na Oftalmologia e na saúde ocular: 1) 
Predict Vision (utilização de plataforma de inteligên-
cia artificial para suporte diagnóstico em nuvem); 2) 
BEye (óculos para ambliopia com oclusão automática 
através de lentes LED); 3) RedCheck (utilização de 
inteligência artificial para interpretação de imagens).

Na noite de 04 de setembro foi realizada a soleni-
dade de abertura, objetiva e inovadora, que marcou o 
início oficial do evento. 

Durante os quatro dias de congresso, aproximada-
mente 640 palestrantes (37 convidados internacionais) 
se revezaram em aulas remotas e atividades síncronas, 
com dezenas de pessoas realizando tarefas paralelas 
para a concretização do evento, sempre respeitando 
os cuidados necessários impostos pela pandemia. Nos 
estúdios, o fundo chroma key, telões e monitores de 

CBO 2020: 
o grande evento virtual da 
Oftalmologia brasileira

2020, ano emblemático para a 

Oftalmologia por remeter à visão 

perfeita que todos buscamos, 

representou também a quebra de 

paradigmas e superação de  

grandes obstáculos...
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acompanhamento com a interação com o público pro-
porcionaram um ambiente digital cinematográfico para 
o CBO 2020. Ao todo foram 120 módulos de atividades 
para transmissão do conhecimento. A maior parte deste 
conteúdo ficou disponível aos congressistas até 07 de 
setembro no sistema on demand. 

“2020, ano emblemático para a Oftalmologia por re-
meter à visão perfeita que todos buscamos, representou 
também a quebra de paradigmas e superação de grandes 

obstáculos das quais a realização deste congresso é a 
maior prova. Se em maio, quando tomamos a decisão de 
transformar nosso congresso em evento virtual, ainda 
havia receios e preocupações, conseguimos ver que com 
muita humildade e trabalho, a Oftalmologia brasileira 
fez história e manteve sua tradição de inovação e pio-
neirismo”, declarou o presidente do CBO, José Beniz 
Neto, em seu discurso na solenidade de abertura do 64º 
Congresso Brasileiro de Oftalmologia.

CONGRESSO

Quadro das atividades  
do CBO 2020
	 Divididas em 120 módulos, as atividades do congresso 

apresentaram a seguinte configuração:

•	 Painéis – 39;
•	 Sessões de Aulas formais – 30;
•	 Sessões de Entrevista – 7;
•	 Curso de Transferência de Habilidades – 5;
•	 Sessões de Vídeocirurgia – 5;
•	 Simpósio da Associação Brasileira de Ligas 

Acadêmicas de Oftalmologia (ABLAO);
•	 Apresentação musical da DJ Sophia Dalla Voguet, 

feita diretamente de Houston, Texas, nos EUA, na 
conclusão da solenidade de abertura;

•	 Copa InterOftalmo do Conhecimento – com a 
participação de representantes de 48 cursos de 
especialização em Oftalmologia.

Debates promovidos pelo 
Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia
1)	Doenças da Retina: O que vem por aí? – coordenado 

por Fernanda Belga Ottoni Porto e Maria Fernanda 
Abalém de Sá Carricondo;

2)	2021 começa agora – coordenado por Alice Selles e 
Cristiano Caixeta Umbelino;

3)	Telemedicina: o que é fundamental saber – coorde
nado por Alexandre Chater Taleb e José Beniz Neto;

4)	Gestão de Serviços em Oftalmologia: Como e 
quando ensinar – coordenado por Cristiano Caixeta 
Umbelino e Frederico Valadares de Souza Pena;

5)	Honorários Médicos: cenários e tendências pós-
pandemia – coordenado por Cristiano Caixeta 
Umbalino e José Beniz Neto;

6)	Precisamos falar sobre teleoftalmologia – coorde
nado por Alexandre Chater Taleb e Pedro Carlos 
Carricondo;

7)	Oftalmologia e Saúde Pública – coordenado por 
Cristiano Caixeta Umbelino, José Beniz Neto e 
Marcos Pereira de Ávila, que contou com a parti
cipação de Mayra Isabel Correia Pinheiro, secretária 
de Gestão do Trabalho  do Ministério da Saúde.

Outras atividades
•	 Reunião de planejamento das atividades do No­

vembro Azul – para prevenção do diabetes;

•	 Sessão de outorga de prêmios aos autores dos 
melhores trabalhos do congresso;

•	 Sessão de apresentação do tema oficial do evento – 
Urgências em Oftalmologia, relatado por Somaia 
Mitne e Pedro Carlos Carricondo;

•	 Reunião dos editores da revista Arquivos Brasileiros 
de Oftalmologia;

•	 Encontro da Comissão CBO Mulher – coordenado 
por Keila Monteiro de Carvalho e Maria Cristina 
Nishiwaki Dantas;

•	 Encontro com representantes das sociedades temá
ticas, estaduais e regionais de Oftalmologia;

•	 Reunião do Conselho Deliberativo e Assembleia Geral 
de Associados.

Exposição comercial
•	 A Exposição Comercial virtual do 64º Congresso 

Brasileiro de Oftalmologia contou com a participação 
de 30 empresas, que customizaram os respectivos 
estandes para que os visitantes tivessem a experiência 
mais próxima possível do real.
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CONGRESSO

DIA ESPECIAL
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Catarata e Cirurgia Refrativa

coordenação de  
Marco Antônio Rey de Faria e Paulo Schor;

Córnea e Doenças Externas

coordenação de  
Maria Cristina Nishiwaki Dantas e Sérgio Kwitko;

Glaucoma

coordenação de  
Francisco Eduardo Lopes e Vital Paulino Costa;

Propedêutica e Imagem

coordenação de  
Juliana Lambert Oréfice e Norma Alemann;

Refração e Lentes de Contato

coordenação de  
César Lipener e Harley Edison Amaral Bicas;

Retina e Vítreo

coordenação de  
Antônio Marcelo Barbante Casella e Jacó Lavinsky.

05 de setembro foi marcado principalmente pelas sessões de Dia Especial, atividade em que são mostrados e 
debatidos os avanços mais recentes de grandes áreas da Especialidade, com destaque para a interação e a dis-
cussão de casos clínicos. 
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HOMENAGENS
Durante a solenidade de abertura do 64º Congresso Brasileiro de Oftalmologia foram entregues homenagens a 

médicos e instituições que prestaram relevantes serviços à Especialidade. 

Medalha Honra ao Mérito

Geraldo Vicente de Almeida  
(in memorian)

Newton Kara José Rubens Belfort Junior

Homenageados do CBO

1  Flávio Rezende Dias  

(in memorian)

2  José Fernando Maia Vinagre  

(in memorian)

3 Lincoln Lopes Ferreira

4 Mayra Isabel Correia Pinheiro

5 Wallace Chamon

6 Zacarias Calil Hamu

1

4

2

5

3

6

CONGRESSO



Homenageados pela Comissão Executiva do Congresso

Medalha Centenário do Ensino em Oftalmologia

Hospital São Geraldo –  
HC/UFMG, Belo Horizonte

Instituto Penido Burnier,  
Campinas
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Carlos Eduardo  
Leite Arieta

Miguel Noel Nascente  
Burnier Júnior

Milton Baptista de  
Toledo Filho

Prêmio CBO /  

Ensino Professor  

Hilton Rocha

Daniel de Souza Costa  
(aluno que obteve a maior nota na  

Prova Nacional de Oftalmologia de 2020)

 Milton Ruiz Alves  
(coordenador do curso cujos alunos obtiveram a 

maior média nas últimas três edições da mesma prova). 

CONGRESSO



Augusto Paranhos Júnior Bruna Vieira Oliveira 
Carvalho Ventura

Eduardo Cunha de Souza Eduardo Ferrari Marback
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Presidentes da Comissão Executiva do CBO 2020

Elvira Barbosa Abreu Keila Monteiro de Carvalho Marcos Pereira de Ávila

Integrantes

José Beniz Neto –  
presidente do CBO

Sérgio Henrique Teixeira –  
coordenador da Comissão Científica

Comissão 

Científica

CONGRESSO



Glauco Henrique 
Regianni Mello

Haroldo Vieira de 
Moraes Júnior

Homero Gusmão de 
Almeida

Lauro Augusto  
de Oliveira

Jorge Carlos  
Pessoa Rocha

Lisandro Massanori Sakata Luiz Fernando Teixeira Luiz Formentin Marcela de Cássia Barreira

Marcony Rodrigues de 
Santhiago

Mário Luiz Ribeiro 
Monteiro

Newton Andrade 
Júnior

Paulo Elias Corrêa Dantas

Paulo Ricardo de 
Oliveira

Pedro Carlos 
Carricondo

Ricardo 
Morschbacker

Wallace Chamon Walter Yukihiko 
Takarashi

Elisabeth Brandão 
Guimarães

Fábio Ejzenbaum Flávio Jaime Rocha Fernando Cançado 
Trindade

Francisco Irochima 
Pinheiro
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Ao término de um evento de muito sucesso, 

muitas palavras podem realçar sua importância 

e relevância. O CBO 2020 ficará marcado para 

sempre na fabulosa história da Oftalmologia 

brasileira dentre outros motivos pelo número 

recorde de participantes, pela superação dos 

que trabalharam e ajudaram na organização 

e pela inovação virtual, divisor de águas na 

história dos congressos nacionais. O CBO 2020 

está definitivamente inserido dentre os eventos 

maiores da oftalmologia mundial.

Ficamos realmente muito 

animados com o programa 

científico que, ao mesmo 

tempo, trouxe familiaridade para 

quem está acostumado a ir nos 

congressos do CBO e possibilitou 

novas formatos diferentes de 

discussões e de interação, com 

uso de tecnologia de última 

geração e de plataforma exclusiva 

para os congressistas” 

Charles Chaplin dizia que nossos esforços 

desafiam qualquer impossibilidade. E foi 

assim que o CBO transformou o congresso 

brasileiro num evento inesquecível. 

Desde a Copa Interoftalmo, o desafio 

das Startups, o curso de mentoria do 

Conselho Internacional de Oftalmologia, as 

discussões sobre a Oftalmologia na Saúde 

Pública do Brasil e a grade científica que 

demonstrou a excelência e a atualização 

dos nossos palestrantes.

O congresso brasileiro tornou-se virtual 

nesse ano de 2020 e foi bastante 

interessante, embora tenha enfrentado e 

vencido muitos problemas. A Oftalmologia 

brasileira, mais uma vez, soube enfrentar e 

vencer desafios que, a princípio, pareciam 

insuperáveis. O CBO 2020 foi uma 

experiência marcante para todos os que 

dele participaram.

Sérgio Henrique Teixeira

Marcos Ávila

Elvira Barbosa Abreu

Keila Monteiro  

de Carvalho
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Ao contrário do que muitos imaginam, o nosso 

congresso não foi uma adaptação do modelo 

presencial - foi, na verdade, um desenho 

completamente novo para o formato virtual. 

Um desenho que foi elaborado em menos de 

três meses, e que só foi possível pela decisão 

da Diretoria do CBO e dos Presidentes do 

Congresso em investir em tecnologia e na 

parceria com profissionais competentes que 

pudessem entregar inovação, interatividade e 

excelência técnica. Enfim, o CBO 2020 foi um 

sucesso, mas não foi um sucesso por acaso. Foi 

um sucesso por causa da decisão dessa diretoria 

do CBO de investir em infraestrutura.

Nosso congresso não foi uma 

virada tecnológica, foi um 

desenho completamente novo 

para responder às expectativas 

e para adaptar toda nossa oferta 

de conteúdo científico e de 

exposição comercial para um 

evento virtual.

Enfrentamos o grande desafio de 

trabalhar com dez salas virtuais ao 

mesmo tempo, funcionando online, 

sendo cinco delas estúdios, com 680 

palestrantes, mais de 95 pessoas 

no local de geração de imagens e 

transmissão do congresso. Foi uma 

sincronia inacreditável.

Em maio deste ano, o CBO tomou uma 

ousada decisão: devido a pandemia que 

enfrentamos, o congresso brasileiro de 

oftalmologia seria, pela primeira vez na 

história, totalmente virtual. E como toda 

crise traz oportunidades de boas soluções, 

coisas novas que acontecem, acho que 

esta pandemia veio apenas para antecipar 

algumas novidades e uma delas é esta 

realidade virtual.

Agora sabemos que os  

congressos daqui para frente nunca 

mais serão os mesmos. Todo congresso 

a partir de hoje vai ter uma pequena 

parte ou uma parte maior híbrido, 

seja ele com participações à distância 

porque vimos que a participação à 

distância está muito mais próxima do 

que se esperava.

Wallace Chamon

Paula Makarov  

(gerente de produto da CCM,  

empresa organizadora do evento)

Juan Sollis  
(gerente administrativo do 

CBO)

Cristiano Caixeta 

Umbelino 

Elisabeth Brandão 

Guimarães
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O Conselho Brasileiro de Oftalmologia 
desenvolve uma série de ações sociais 
para aprimorar a saúde ocular e para 
incrementar a presença e a atuação do 
CBO e da Oftalmologia brasileira junto à 
população e às instâncias governamentais. 
Essas atuações foram englobadas no 
Programa Brasil que Enxerga que tem três 
vertentes básicas: a primeira é o serviço de 
teleorientação em saúde ocular iniciado 
em 2020 durante a pandemia; a segunda é a 
transmissão de webmeetings e lives voltadas 
para a população leiga com temas sobre 
cuidados com os olhos e saúde ocular. 

Por fim, a terceira vertente é a atuação 
política no Ministério da Saúde e no 
Congresso Nacional para criar condições 
para a inserção da assistência oftalmológica 
na atenção primária. Esta última vertente 
de atuação do Programa Brasil que Enxerga 
está atualmente concentrando seus esforços 
em gestões junto ao Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde (CONASS) e 
ao Conselho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde (CONASEMS). 

BRASIL QUE ENXERGA
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BRASIL QUE ENXERGA

Orientação correta para o paciente respeitando o isolamento

No final de março e início de abril, o CBO estabe-
leceu um serviço de teleorientação em saúde ocular 
no qual médicos oftalmologistas voluntários puderam 
esclarecer dúvidas de pacientes. Seu funcionamento se 
deu de forma gratuita, pela internet, através de chamada 
de vídeo, áudio ou somente texto, permitindo o acesso 
ao cuidado oftalmológico sem renunciar ao isolamento 
social. O serviço atendeu centenas de chamadas até 
julho, quando o número de solicitações decaiu.

A ação, uma das vertentes do “Programa Brasil que 
Enxerga”, foi coordenada pela Comissão de Telemedi-
cina, Tecnologia e Inovação (TTI) do CBO, que ela-
borou os protocolos necessários, supervisionou a atu-
ação dos oftalmologistas voluntários e estabeleceu as 
condições para o funcionamento dessa modalidade de 
atendimento à população durante o período mais crí-

tico do isolamento. De acordo com Alexandre Chater 
Taleb, coordenador da TTI, o serviço de teleorientação 
implantado possibilitou à população tirar dúvidas a respei-
to de condições oculares com médicos oftalmologistas 
através de plantão virtual sobre as condições gerais da 
saúde ocular, não se confundido com teleconsulta pois 
não havia prescrição de medicamentos ou solicitação de 
exames, embora em alguns casos houve a necessidade 
de orientar os pacientes a procurar atendimento presen-
cial rapidamente. O serviço também ajudou pacientes 
que perderam contato com seus respectivos médicos 
oftalmologistas ou tiveram procedimentos cirúrgicos 
suspensos ou remarcados. 

Os resultados tabulados da ação, baseados nas res-
postas dos pacientes, mostraram alto índice de satisfação 
com a eficiência do serviço. 

 21  Edição Especial

BRASIL QUE ENXERGA



Os médicos oftalmologistas 
voluntários que participaram  
da ação foram:

Abraão Soares Ribeiro

Ariosto Bezerra Vale

Cláudia Maestri 

Denisse Abularach 

Mendoza 

Helena Maria Costa 

Oliveira 

Adriano Nakagawa 

Bárbara Neder  

Moreira César 

Cláudia Uzêda 

Gabrielle Valéria  

Marques de Rezende 

Heloísa Russ Giacometti 

Alexandre Chater Taleb 

Carlos Henrique  

Coimbra Jacon 

Cristiano  

Caixeta Umbelino 

Germano Leitão de 

Andrade 

Iara Debert 

Ana Maria Carneiro 

Estevez 

Carmen S. Penna  

Guerra Lages 

Daiane Bergamim 

Guilherme Azevedo 

Fracalossi 

Jéssica Gabrielle Melo do 

Espírito Santo Kameoka

Ariane Inocente  

Bocafoli Benez 

Cláudia Galvão Pedreira 

Daniela Raposo  

Vieira de Oliveira 

Helena Luíza Douad 

Dietrich 

Jorge Carlos Pessoa 

Rocha 

BRASIL QUE ENXERGA
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José Beniz Neto 

Maria Auxiliadora 

Monteiro Frazão 

Paulo Schor 

Roberto Conter Tavares

Luciene Barbosa  

de Sousa 

Mariana Maira  

Castro de Oliveira 

Paulo Tavolieri

Sara Correia Profeta 

Alfaya

Wallace Chamon 

Lúcio Maranhão 

Mário Jorge Santos 

Pedro Carlos Carricondo

Sérgio Marques  

Gonçalves

William Alves Teixeira 

Júnior

Ludmila Nascimento  

Pinto Silva 

Maurício Della Paolera 

Philipe Dourado Gripp

Sheila Cristina Caniçali

Márgara Zanotele 

Paulo Augusto de  

Arruda Mello 

Raphael de Faria 

Schumann 

Thiago Gonçalves dos 

Santos Martins

BRASIL QUE ENXERGA

O CBO reformulou totalmente  

seu principal site na internet,  

tornando-o mais DINÂMICO, ATUAL e de 

NAVEGAÇÃO MAIS INTUITIVA. 

Visite e confirme: www.cbo.com.br
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LIVES
A segunda vertente do “Programa Brasil que Enxerga” teve início em 10 de junho, quando foi transmitida a 

primeira live de orientação à população sobre os cuidados com a saúde ocular. Esta atividade, coordenada pelo vice-
-presidente do CBO, Cristiano Caixeta Umbelino, consiste na realização de webmeetings periódicos voltados para 
a conscientização da população sobre todos os aspectos da saúde ocular e do cuidado com os olhos, sempre que 
possível com a participação de um especialista em comunicação digital voltada para a saúde. A lista dos encontros 
ocorridos em 2020 é a seguinte:

10 de junho – Aulas online e a saúde dos olhos;

24 de junho – Ceratocone;

08 de julho – Doenças da retina – o que todo paciente deve saber;

22 de julho – Retinopatia diabética;

19 de agosto – Doenças reumáticas e a saúde ocular;

02 de setembro – Tudo o que você deve saber sobre glaucoma;

16 de setembro – Socorro, machuquei meus olhos. O que fazer?;

30 de setembro – Alergia nos olhos: isso existe?;

07 de outubro – Programa especial em comemoração ao  
Dia Mundial da Visão;

14 de outubro – Importância da saúde ocular na infância;

28 de outubro – Menopausa e visão;

11 de novembro – Diabetes;

25 de novembro – O idoso e o envelhecimento ocular;

09 de dezembro – A visão do bebê.
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DIABETES

O Conselho Brasileiro de Oftalmologia 
promoveu no mês de novembro de 2020 
uma iniciativa pioneira e multifacetada:  
24 Horas pelo Diabetes – União pela Saúde. 

Em plena pandemia, o CBO conseguiu 
planejar, organizar e coordenar ações de 
entidades médicas e acadêmicas, empresas, 
artistas, portadores da doença que detém 
influência comunicativa e social, atletas, 
médicos e profissionais de Saúde para 
promover o esclarecimento acerca do 
diabetes, teleorientação para os portadores 
da doença e seus familiares e, onde foi 
possível, atendimento aos pacientes. 

CBO reafirma
PROTAGONISMO EM 
GRANDE ATIVIDADE 
VOLTADA PARA DIABETES

O vice-presidente do CBO, Cristiano Caixeta Umbelino no  
centro logístico de montagem e encaminhamento das cestas básicas
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O presidente do CBO,  
José Beniz Neto, faz a  

abertura da programação



As vertentes da ação 24 Horas pelo 
Diabetes foram:

1) O CBO organizou a doação e 
distribuição de cerca de 2.000 cestas 
básicas para entidades beneficentes 
de todo o País;

2) A entidade encorajou 
a realização de operações de 
atendimento aos pacientes e de 
conscientização da  população em 
várias cidades, dentro de protocolos 
de segurança rígidos

3) Em 21 de novembro, o 
conselho organizou uma ampla 
programação de palestras, debates, 
aulas e materiais de divulgação sobre 
diabetes para a população leiga, 
transmitidas pela internet

4) No mesmo dia, o CBO instalou 
em sua sede um serviço de recepção 
de chamadas para teleorientação 
sobre diabetes no qual acadêmicos 
de Medicina encaminharam centenas 
de pedidos de portadores da doença 
e seus familiares para receberem 
orientação segura e informação 
correta de médicos especialistas.

“24 Horas pelo Diabetes 
ultrapassou em muito a duração de 
um dia e alcançou uma dimensão 
histórica. É uma semente que trará 
frutos admiráveis a curto e médio 
prazos”, declarou o vice-presidente 
do CBO e coordenador operacional 
da ação, Cristiano Caixeta Umbelino.

José Beniz Neto e Marcos Pereira de Ávila (ex-presidente do CBO) fazem exposição de 
plano para criação de centros multidisciplinares de tratamento de diabetes no País

Parte da equipe técnica responsável pela  
captação e transmissão da programação

Aspecto da atividade de  
telerorientação na sede do CBO

DIABETES

O Conselho Brasileiro de Oftalmologia 

obteve a confirmação de sua  

certificação na norma ISSO 9001:2005  

a partir de auditoria realizada em  

11 de maio pela DQS Gmb  

(Deutsche Gesellschaft zur Zerfifiierung 

Von Managementsystemen), que 

comprovou que o sistema de gestão da 

entidade cumpre os requisitos exigidos.

REGISTRO
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DIABETES
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Uma verdadeira maratona de aulas, podcasts,  
entrevistas, debates, dicas, inserções de orien-
tação baseadas em perguntas e respostas 
rápidas, manifestações de autoridades e de 
representantes de entidades médicas e de pro-
fissionais da saúde marcou a programação das 
salas virtuais da ação 24 Horas pelo Diabetes, 
em 21 de novembro. Iniciada às 8 hs. e conclu-
ída às 18 hs., a sequência de atividades reuniu 
centenas de especialistas de várias áreas do sa-
ber, todos com missão de falar de forma clara, 
ética e direta sobre diabetes, sua prevenção e 
os cuidados e providências que seus portado-
res devem tomar.

Sob a coordenação do Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia, participaram da programa-
ção representantes das seguintes entidades:

•	 Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD)

•	 Associação Nacional de Assistência ao 
Diabético (ANAD)

•	 Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN)

•	 Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia 
Vascular (SBACV)

•	 Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP)

•	 Sociedade Brasileira de Geriatria e Geron-
tologia (SBGG)

•	 Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo (SBRV)

•	 Sociedade Brasileira de Visão Subnormal 
(SBVSN)

•	 Conselho Federal de Nutricionistas (CFN)

O Ministério da Saúde marcou sua pre-
sença com palestras da secretária de Gestão 
do Trabalho e Educação em Saúde, Mayra 
Pinheiro da mesma forma que representan-
tes do Conselho Nacional de Secretários de 
Saúde (CONASS) e do Conselho Nacional 

PROGRAMAÇÃO RICA, 
VARIADA, CONFIÁVEL, 
acessada pela internet e redes sociais

Representante do Ministério da Saúde, Mayra Pinheiro

Tesoureiro do CBO, Pedro Carlos Carricondo e a jornalista Regina Bittar  
e no monitor Paulo Henrique Morales, da ANAD

de Secretarias Municipais de Saúde (CONASEMS) puderam 
apresentar as realizações e planos de suas respectivas entidades 
no campo do atendimento ao portador de diabetes.



Uma das intervenções do  
presidente do CBO na programação

DIABETES
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Também foram realizados painéis com 
atletas, artistas, influenciadores digitais e 
médicos de várias especialidades. Grande 
parte da programação foi ocupada com a 
transmissão de conselhos úteis, dicas e re-
ceitas para prevenir o diabetes e para pro-
porcionar qualidade de vida satisfatória aos 
portadores da doença.

“Como já foi dito, 2020 foi um ano his-
tórico. A pandemia de COVID 19 afetou 
nossas vidas, alterou todos nossos precei-
tos de comportamento em relação a vários 
momentos e a várias atitudes, ceifou vidas, 
assolou a humanidade com medo e receio 
com relação ao futuro próximo. Mas, ao 
mesmo tempo, trouxe muita inovação. Es-
tamos imbuídos da importância do evento 
porque sabemos que o diabetes é uma ca-
tástrofe mundial. Mas com informação cor-
reta, orientação ética e segura, o portador 
da doença pode ter boa qualidade de vida e 
evitar as complicações da doença e aqueles 
que não são portadores podem tomar as de-
vidas precauções para evitar a doença, quan-
do possível. E será esta informação e esta 
orientação precisas que todos encontrarão 
aqui durante todo dia de hoje”, declarou 
o presidente do CBO, José Beniz Neto na 
abertura do grande evento online.



DIABETES

 29  Edição Especial

O vice-presidente do CBO e coordenador operacional do 
24 Horas pelo Diabetes, monitorando debate de atletas 
portadores da doença

Secretário Geral do CBO, Newton Kara José Júnior, coordena 
apresentação sobre assistência ao idoso portador de diabetes

Uma das aulas do 1º secretário do CBO,  
Jorge Carlos Pessoa Rocha



A sede do Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia em São Paulo foi to-
mada por cerca de cem estudantes de 
Medicina que, em 21 de novembro, 
participaram da organização e ope-
racionalização da teleorientação aos 
pacientes portadores de diabetes,  

uma as vertentes da ação 24 Horas 
Pelo Diabetes. 

Durante todo o dia, centenas de 
pacientes ou de pessoas que bus-
cavam orientação sobre a doença e 
suas complicações acessaram a pla-
taforma correspondente e as redes 

sociais do CBO. Seus acessos eram 
recebidos pelos acadêmicos, que 
os encaminhavam para alguns dos 
cerca de 40 médicos voluntários de 
várias especialidades que se dispu-
seram a realizar essa orientação à 
distância. 

TELEORIENTAÇÃO

DIABETES

O presidente da ABLAO,  
Glauco Sérgio Avelino de Aquino

O secretário geral da ABLAO,  
Gabriel Lima Benchimol
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DIABETES

Durante o mês de novembro, o CBO 
coordenou a doação e entrega de mais de 
duas mil cestas básicas a entidades assis-
tenciais idôneas em 21 cidades brasilei-
ras. A doação mobilizou empresas, estu-
dantes de Medicina e entidades regionais 
representativas da Especialidade em todo 
o País. 

As empresas que participaram dessa 
iniciativa foram: 

•	 Aché Laboratórios Farmacêuticos S.A.

•	 Bayer S.A.

•	 Genom Oftalmologia – Grupo União 
Química

•	 Johnson & Johnson do Brasil Indústria 
e Comércio de Produtos para a Saúde 
Ltda. 

O CBO estabeleceu os critérios para 
escolha das entidades assistenciais que 
iriam receber as doações, organizou a lo-
gística para distribuição do material e co-
ordenou os esforços dos acadêmicos de 
Medicina filiados à Associação Brasileira 
de Ligas Acadêmicas de Oftalmologia 
(ABLAO) e dos representantes das so
ciedades estaduais e regionais de Oftal
mologia para a concretização do ato de 
promoção social e a entrega final dos  
alimentos. 

DOAÇÃO DE  
CESTAS BÁSICAS

Cristiano Caixeta Umbelino e Glauco Sérgio Avelino de Aquino no 
centro logístico de montagem e distribuição das cestas básicas doadas

A presidente da Sociedade de Oftalmologia do Rio Grande do Sul,  
Terla Nunes de Castro, fazendo a entrega em Porto Alegre

Lote de cestas básicas doadas na ação 24 Horas pelo Diabetes

Em 2020, o CBO alcançou a marca de  

8.000 seguidores  

da rede social Instagram.

REGISTRO

 31  Edição Especial



José Beniz Neto, Luciana Barbosa e parte da 
equipe que realizou o trabalho em Goiânia

Telemedicina foi utilizada em  
vários locais de atendimento

Rafael Andrade ajuda  
paciente em Itabuna
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Nos últimos anos, a Oftalmo-
logia brasileira tem aproveitado o 
mês de novembro e o Dia Mundial 
de Combate ao Diabetes (14 de 
novembro) para realizar mutirões 
de atendimento e conscientização 
em número crescente de cidades 
brasileiras. O exemplo maior vem 
da cidade baiana de Itabuna, cujo 
mutirão, coordenado pelo oftalmo-
logista Rafael Andrade, já ganhou 

divulgação internacional e mobiliza 
milhares de pessoas. 

Desde 2019, oftalmologistas de 
várias cidades brasileiras, sob a coor-
denação do CBO, estavam planejan-
do a realização de mutirões por todo 
o País em atividades de atendimento, 
esclarecimento, divulgação de cuida-
dos e de entretenimento. A pande-
mia provocou uma mudança radical 
nos planos, mas, mesmo assim, em 

algumas cidades foi possível realizar 
ações de menor porte, dentro das 
normas de segurança necessárias, 
que receberam o apoio e o aval do 
CBO e da Oftalmologia brasileira.

Foram elas: Aracaju, Belém, Belo 
Horizonte, Cuiabá, Feira de San-
tana, Fortaleza, Goiânia, Itabuna, 
Joinville, Paulo Afonso, Presidente 
Prudente, Ribeirão Preto, São Gon-
çalo e São Paulo.

AÇÕES DE 
ATENDIMENTO



Telemedicina foi utilizada em  
vários locais de atendimento

Rafael Andrade ajuda  
paciente em Itabuna
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DIABETES

NÚMEROS FINAIS
A equipe de comunicação do Conselho Brasileiro de Oftalmologia realizou um levantamento aproximado dos 

resultados da ação 24 Horas Pelo Diabetes. As cifras apresentadas são as seguintes:

●● Estimativas de impacto nas mídias digitais
272.342 pessoas alcançadas
18.766 engajamentos

●● Estimativas de impacto na assistência à população 
– entrega de cestas e teleorientação médica
8.324 pessoas impactadas

●● Estimativas de impacto na imprensa
1.847 matérias publicadas em 761 veículos – impacto em 

áreas onde vivem mais de 60 milhões de brasileiros

●● Estimativa por canais – Redes sociais do CBO 
(maioria médicos)
facebook
84.710 alcances
2.592 engajamentos

Instagram
36.571 alcances
5.703 engajamentos

Linkedin
1.518 alcances
70 engajamentos

●● Estimativa por canais – redes sociais Veja Bem 
(público leigo)
facebook
128.816 alcances
4.089 engajamentos

Instagram
14.881 alcances
466 engajamentos

●● Estimativa por canais
Site 24hpelodiabetes
4.700 usuários

Podcasts Spotify
105 reproduções

●● Dados da transmissão ao vivo
613 visualizações no canal do Youtube
428 visualizações no site 24hpelodiabetes

●● Teleorientação
203 agendamentos
Mais de 100 voluntários envolvidos

Público potencialmente 

alcançado pelas publicações 

nos veículos de comunicação 

nos meses de outubro e 

novembro: 

395.034.771

(dados levantados pela 

empresa Linear Cliping, de 

acordo com metodologia 

internacionalmente  

aceita para medição de  

impacto de comunicação)
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●● Prova Nacional de Oftalmologia de 2020

A primeira etapa da Prova Nacional de Oftalmologia (PNO) de 2020 foi efetivada em 01 de março em São Paulo, 
praticamente duas semanas antes de serem tomadas as primeiras medidas de isolamento social e de contenção da 
COVID-19. Contou com a participação de 834 candidatos e apresentou os seguintes resultados

Origem Inscritos Presentes Aprovados Reprovados % de aprovação

Alunos CBO 426 423 320 103 75,65

CBO 10* 46 40 10 30 25,00

Ex-alunos** 48 43 25 18 58,14

CNRM*** 150 139 85 54 61,15

Independentes**** 205 189 64 125 33,86

Total 875 834 504 330 60,43

*CBO 10 – médicos que frequentaram cursos de especialização em Oftalmologia credenciados pelo CBO e que foram reprovados em 
provas anteriores; **Ex-alunos – médicos reprovados na PNO em 2019; ***CNRM – médicos oriundos dos programas de Residência 
Médica da Comissão Nacional de Residência Médica / Ministério da Educação (CNRM / MEC); ****Independentes – médicos graduados 
há pelo menos seis anos que tenham comprovado atuação na Especialidade neste período.

COMISSÃO DE ENSINO

ENSINO

O presidente do CBO e a coordenadora da  
Comissão de Ensino, Maria Auxiliadora Monteiro Frazão



REGISTRO
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ENSINO

Essa primeira etapa da PNO de 
2020 consistiu na realização das Provas 
Teóricas I e II e da Prova Teórico-
-Prática. A realização da Prova Prática 
para os aprovados nessa primeira fase 
encontrou grandes dificuldades em 
virtude da pandemia. Foi realizada em 
vários locais, de acordo com a disponi-
bilidade dos candidatos, dos serviços e 
a situação sanitária das cidades em que 
estavam localizados. 

●● PNO  2021 
A elaboração da Prova Nacional de 

Oftalmologia de 2021, que será reali-
zada online em 28 de fevereiro, seguiu 
todas as orientações necessárias para 
manutenção dos três pilares básicos da 
PNO: confidencialidade, credibilidade 
e sustentabilidade

Para evitar riscos à confidencialida-
de e possíveis questionamentos, foram 
mantidas as reuniões presenciais dos 
professores encarregados de elabo-
rar as questões. Essas reuniões foram 
realizadas no CBO, dentro de rígidas 
normas de segurança sanitária para os 
participantes e sem a presença dos in-
tegrantes da comissão que fazem parte 
dos grupos de risco da COVID-19.

O recrudescimento da pandemia, 
que provocou o aumento do número 
de casos, levou a diretoria do CBO e a 
Comissão de Ensino a decidirem pela 
realização remota da PNO 2021. As 
plataformas escolhidas para a realiza-
ção do evento permitirão que os can-
didatos possam prestar a prova de for-
ma remota, com toda segurança, com 
fiscalização e com a logística adequada 
para garantir a excelência dos resultados. 

De acordo com a coordenadora da 
Comissão de Ensino do CBO, Ma-
ria Auxiliadora Monteiro Frazão, em 
nenhum momento a comissão ou a 
Diretoria do CBO permitiram que 
qualquer consideração econômica ou 
financeira tivesse prioridade sobre a 
segurança dos candidatos e aplicadores 
e sobre a credibilidade e confiabilidade 
da prova.

Aspectos da  
realização da prova

O vice-presidente do CBO,  
Cristiano Caixeta Umbelino, dando  

boas-vindas aos candidatos da PNO 2020

A remuneração de procedimentos médicos realizados através da telemedicina foi 

uma preocupação constante do CBO, que emitiu comunicado orientando os médicos 

oftalmologistas informando que a lei 13.989/20 determinava, em seu artigo 5º que “a prestação 

de serviço de telemedicina seguirá os padrões normativos e éticos usuais do atendimento 

presencial, inclusive em relação à contraprestação financeira pelo serviço prestado”.
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ENSINO

●● Vistorias

Mesmo durante um ano difícil, a Comissão de Ensino 
do CBO realizou as vistorias regimentais necessárias 
nos cursos de especialização credenciados. As vistorias 
foram realizadas online e resultaram no descredencia-
mento de três cursos: Instituto Benjamin Constant 
(RJ), Hospital Oftalmológico do Acre (AC) e Instituto 
de Olhos do Recife – IOR (PE).

●● Vagas

Em 2020, a Comissão de Ensino do CBO decidiu não 
abrir processos de credenciamento de novos cursos e de 
aumento de número de vagas nos cursos credenciados.

●● Comunicação

Em conjunto com a diretoria, com os participantes 
do Curso CBO Lideranças e com o Departamento de 
Marketing do CBO, a Comissão de Ensino começou a 
elaborar um plano de comunicação a ser colocado em 
prática em 2021 que envolverá todos os alunos, precep-
tores e coordenadores dos cursos de Especialização em 
Oftalmologia credenciados.

●● Plataforma CBO de Gestão de Ensino

O CBO ampliou consideravelmente o acesso à sua 
plataforma de ensino, possibilitando que o material 
também ficasse à disposição dos residentes da Comis-
são Nacional de Residência Médica (CNRM) que fre-
quentam os cursos de especialização credenciados pelo 
CBO.

Também foi iniciada a elaboração de um programa 
tutorial para orientar os alunos e professores sobre as 
melhores formas para utilização da plataforma e para 
aproveitar plenamente seu rico conteúdo.

Durante o ano de 2020 ficaram disponíveis na plata-
forma os seguintes cursos: 

1.	 Estrabismo – 507 alunos ativos;

2.	 Lentes de Contato – 371 alunos ativos;

3.	 Óptica e Refratometria Ocular: a arte da prescrição 
médica – 888 alunos ativos;

4.	 Uveítes I – Noções Gerais – 1.498 alunos ativos;

5.	 Uveítes II – Infecciosas – 1.260 alunos ativos;

6.	 Uveítes III – Não Infecciosas, Reumáticas, Síndromes 
Mascaradas - 825 alunos ativos;

7.	 Uveítes IV – Tratamentos e Casos Especiais – 806 
alunos ativos;

8.	 Visão Subnormal – 1.254 alunos ativos;

9.	 Simulado I – 491 participantes;

10.	Simulado II – 754 participantes; 

11.	Simulado III- 565 participantes; 

Além desses, a Comissão de Ensino está elaborando 
os seguintes cursos que estarão disponíveis na plataforma 
nos próximos meses:

1.	 Catarata

2.	 Neuroftalmologia

3.	 Urgências em Oftalmologia

4.	 Oculoplástica: Pálpebras, Vias Lacrimais e Órbita
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O “Programa CBO Live” é uma das mais efetivas 
iniciativas do Conselho Brasileiro de Oftalmologia no 
campo da educação médica continuada e da comuni-
cação com os médicos oftalmologistas de todo o País. 
Criado há pouco mais de dois anos, o programa con-
siste na promoção de aulas e debates virtuais sobre o 
exercício da Medicina e da Oftalmologia, administração, 
gestão de negócios médicos e os temas científicos mais 
atuais da Especialidade. Teve grande impulso durante o 
período de paralisação das atividades em consequência 
da pandemia, quando as apresentações somaram mi-
lhares de acessos. Posteriormente, o programa foi 

interrompido para a realização do 64º Congresso de 
Oftalmologia. 

Ao todo, foram realizados 26 webmeetings, com a 
participação de mais de 60 palestrantes. Alguns pro-
gramas foram encerrados com apresentações musicais 
feitas por médicos oftalmologistas dotados de talentos 
e formação musical. Alguns webmeetings tiveram pa-
trocínio de empresas patronas do CBO 

A iniciativa é coordenada por Newton Andrade Jú-
nior e Wilma Lelis Barbosa.

CBO LIVE

CBO LIVE

HD HD

Wilma Lelis Barboza
Newton Andrade Júnior



CBO LIVE
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•	 23 DE MARÇO - Reflexões sobre a COVID-19 - A ótica 
da Saúde Pública e a vida com a pandemia em 
outros continentes;

•	 26 DE MARÇO - Aspectos Éticos e Jurídicos do 
Exercício da Oftalmologia em Tempos de COVID-19;

•	 30 DE MARÇO - Telemedicina: O que podemos 
esperar? O que podemos fazer;

•	 06 DE ABRIL - O impacto estimado do evento 
COVID-19 sobre o setor Saúde – Dicas para os 
profissionais autônomos e suas clínicas superarem 
ou minimizarem os efeitos da crise; 

•	 13 DE ABRIL - Como proteger sua sanidade mental 
em tempos de pandemia;

•	 17 DE ABRIL - Soluções práticas do atendimento 
oftalmológico em época de pandemia;

•	 20 DE ABRIL - Perspectivas do mercado profissional 
médico pós crise;

•	 27 DE ABRIL - Perspectivas da Medicina frente ao 
Revalida e médicos egressos do exterior;

•	 04 DE MAIO - Tratamento da DMRI e da Retinopatia 
Diabética: uso de antiangiogênicos;

•	 11 DE MAIO - COVID-19 e a prevenção e gestão de 
crises e conflitos no âmbito da Saúde;

•	 25 DE MAIO - Lançamento da Campanha Nacional 
de Combater à Cegueira pelo Glaucoma;

•	 01 DE JUNHO - Ceratocone: como prevenir e tratar 
(uma das atividades da abertura da Campanha 
Junho Violeta de 2020);

•	 04 DE JUNHO - Novidades no diagnóstico e 
tratamento do olho seco evaporativo;

•	 08 DE JUNHO - Oftamopediatria, tratamento da 
miopia e o uso abusivo de eletrônicos;

•	 15 DE JUNHO - Urgências no consultório: traumas e 
infecções;

•	 18 DE JUNHO - Administração da clínica 
oftalmológica – plano financeiro para uma 
retomada saudável;

•	 22 DE JUNHO - Neuroftalmologia para meu 
consultório;

•	 25 DE JUNHO - Perdi meus plantões. E agora?

•	 29 DE JUNHO - Diagnóstico e conduta em tumores 
palpebrais e da superfície ocular;

•	 06 DE JULHO - Atualização em Cirurgia Refrativa, 
estratégia e mercado;

•	 13 DE JULHO - Diferenciando glaucoma e 
neuroftalmologia;

•	 20 DE JULHO - Reabertura: protocolos e 
comunicação digital com pacientes;

•	 20 DE OUTUBRO - Medicina virtual & inteligência 
artificial;

•	 26 DE OUTUBRO - Alternativas para o présbita;

•	 09 DE NOVEMBRO - Retinopatia Diabética e Edema 
Macular Diabético;

•	 23 DE NOVEMBRO - O que todos devem saber sobre 
glaucoma.

HD

HD

HD

HD

Os programas transmitidos em 2020 foram:

Os encontros 

do programa 

CBO Live estão 

disponíveis no 

YouTube, no 

canal TV CBO 

Oftalmologia



LIDERANÇAS

Alexandre Augusto Cabral  

de Mello Ventura

Cristiano Caixeta Umbelino Marcos Pereira V ianello

Pedro Carlos Carricondo Zélia Maria da Silva Corrêa
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O Curso CBO de Desenvolvimento de Lideranças 
está em sua sétima edição. Tem o objetivo de identificar 
potenciais lideranças entre os médicos oftalmologistas; 
proporcionar orientação e desenvolver capacidades para 
facilitar a promoção dos (as) alunos (as) em posições 
de destaque. 

Os participantes são indicados pelas sociedades es-
taduais e regionais de Oftalmologia, pelas sociedades 
filiadas ao CBO e pelo Conselho de Diretrizes e Gestão 
(CDG) da entidade. A coordenação é compartilhada 

por Alexandre Augusto Cabral de melo Ventura, Cris-
tiano Caixeta Umbelino, Pedro Carlos Carricondo, 
Zélia Maria da Silva Corrêa e o aluno da edição anterior 
(nesta edição, Marcos Pereira Vianello).

Em 2020, devido a pandemia de COVID-19, a pri-
meira reunião da sétima turma foi realizada de modo 
virtual em 03 de setembro, um dia antes da abertura do 
64º Congresso Brasileiro de Oftalmologia. Depois 
disso, foram realizadas outras reuniões, de acordo com 
a programação do curso.

LIDERANÇAS



Com aproximadamente 1.800 atendimentos a asso-
ciados, envolvendo dúvidas administrativas ou jurídicas, 
relacionamento com operadoras e procedimentos médi-
cos, a Comissão de Saúde Suplementar e SUS (CSS.S) 
do CBO enfrentou os desafios do ano de 2020 com de-
terminação e números positivos.

O relatório de atividades da CSS.S aponta as seguintes 
marcas:

•	 Informativos emitidos: 09;

•	 Atendimentos aos associados: aproximadamente 1.800;

•	 Cidades visitadas: 02 – São Paulo, para participar de 
reunião do CBO no SIMASP para discussão de pro-
blemas relacionados à Sociedade Brasileira de Retina 
e Vítreo (SBRV) e Defesa Profissional e Florianópolis 
para participar de reunião com a UNIMED local para 
debater antiangiogênicos; 

•	 Reuniões ANS: 14, sendo duas presenciais e doze 
online – o tema principal foi a atualização de Dire-
trizes de Utilização (DUT) e apresentação de novos 
procedimentos para o ROL de Procedimentos e 
Eventos da Saúde de 2021 e quatro reuniões para 
negociar adiantamento de faturamentos futuros;  

•	 Reuniões na Associação Médica Brasileira (AMB): 
17, sendo quatro presenciais e 13 online relacionadas 
à Defesa Profissional, CBHPM e Próteses e Órteses;

•	 Reuniões com Sociedades de subespecialidades: 13 
presenciais, sendo quatro com Reinaldo Ramalho 
(Pediatria, Oculoplástica, Glaucoma e Retina) para 
debater inclusão de procedimentos no Rol da ANS 
e nove online, com João Fernandes, para debater a 
atuação da entidade diante da política de certas ope-
radoras relacionados aos antiangiogênicos;

•	 Reunião na OAB/RJ: 01 (Gabriel Carvalho) – assunto: 
perícia médica; 

•	 Reuniões com a Frente Parlamentar de Defesa da 
Medicina: 03 para debater atuação na ANS e valo-
res pagos pelo SUS para os procedimentos oftal-
mológicos;

•	 Reuniões no Conselho Regional de Medicina do Es-
tado do Rio de janeiro (CREMERJ): 18, sendo 06 
presenciais e 12 online, para tratar do relacionamento 
com as operadoras de planos de saúde, telemedicina e 
a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD); 

•	 Reuniões com empresas do segmento oftálmico: 03 
(Alcon) para tratar de lentes intraoculares junto ao 
SIMPRO/CADE ;

•	 Participação em Congressos: 03; 

•	 Reuniões com Operadoras: 31, sendo 03 presenciais 
e 28 online – Bradesco, SulAmérica, Golden Cross, 
Geap, Cassi, Notredame Intermédica, AMIL, Pe-
trobras BR, Petrobras Distribuidora, Porto Seguro, 
Caixa Econômica, Unimed Brasil, UNIMED São 
José do Rio Preto e Real Grandeza; 

•	 Reuniões com a Federação dos Hospitais do Rio de 
Janeiro: 02;

•	 Reuniões na Associação Paulista de Medicina – 01; 

•	 Reuniões na Associação Médica Brasileira (AMB) – 
09 (CBHPM e Defesa Profissional).

A CSS.S tem a coordenação de Frederico Valadares 
Souza Pena e como coordenador executivo João Fernandes.

ATUAÇÃO DA CSS.S

Frederico Valadares de Souza Pena João Fernandes
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CSS.S



Hamilton Moreira

Alice Selles

COMISSÃO DE COMUNICAÇÃO

A comunicação recebeu atenção especial do Conselho Brasileiro de 
Oftlamologia em 2020. Em consequência dos debates ocorridos na 3ª 
Convenção (veja matéria na página X), a diretoria criou a Comissão de 
Comunicação, coordenada por Hamilton Moreira, e estabeleceu novas 
diretrizes para o trabalho das empresas parceiras neste segmento, nota-
damente com a Selles Comunicação, dirigida por Alice Selles.

A comunicação da entidade tem duas vertentes básicas: aquela dirigida 
aos médicos oftalmologistas (associados e ou não) e a outra é dirigida 
à população. A Comunicação com os médicos oftalmologistas tem por 
princípio segmentar as mensagens e os meios utilizados de acordo com 
o público-alvo. Assim, por exemplo, a comunicação dirigida aos alunos 
dos cursos de especialização é diferenciada daquela que pretende atingir 
os profissionais que já estão no mercado há mais tempo e que, por sua 
vez, não tem as mesmas características da direcionada aos professores.

Entre as ações de comunicação que o CBO realizou em 2020 desta-
caram-se:
•	 Criação da smart page para divulgação de informações consolidadas 

sobre a pandemia (veja matéria na página 7);
•	 Elaboração de Manual de Condutas para a Retomada das Atividades 

em Oftalmologia e publicação do Protocolo do Manejo para a 
Prevenção da Disseminação do Novo Coronavírus;

•	 Política diferencial de comunicação com os candidatos à Prova Na-
cional de Oftalmologia de 2020;

•	 Mudanças na dinâmica e periodicidade do Programa CBO Live, com 
novos temas e convidados (veja matéria na página 37);

•	 Política de divulgação do 64º Congresso Brasileiro de Oftalmologia; 
•	 Criação da smart page dedicada a esclarecimentos sobre o julgamento 

da ADPF 131;
•	 Aumento exponencial da presença do CBO nas diversas redes sociais;
•	 Criação e consolidação do Programa Brasil que Enxerga, com smart 

page própria e lives periódicas voltadas para a disseminação de infor-
mações corretas de saúde ocular ao público em geral (veja matéria na 
página 20);

•	 Criação do Portal Veja Bem voltado para o público leigo, com replicações 
no Facebook e no Instagram;

•	 Criação do espaço para podcasts do CBO na rede social Spotfire;
•	 Criação do site 24 Horas pelo Diabetes e a elaboração de todas as 

ações que compuseram o programa.
“O CBO mudou a forma de se comunicar com todos seus públicos 

e está conquistando seu protagonismo em tudo que se relaciona a Of-
talmologia”, declarou Hamilton Moreira, coordenador da Comissão de 
Comunicação do Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

COMISSÃO DE 
COMUNICAÇÃO
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